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O qu e se diz por aí é que "no Brasil tudo acaba e1n festa". Crises política s e 
eco nô1nicas, mortes e de sastres , espo rtes e vitórias~ enfim , qualquer 1nomento 
par ece bom para um a nova comemoração. No entanto, uma coisa é afirmar 
o fato e co nstatar a sua vigência. Outra, totalmente dif erent e, é problematizar 
a sua ex istência, pensar no s seus co ntorno s culturais e sociais. Com efeito, 
ora ca racte rizadas como momentos de alienação co letiva , ora como espaços 
de 1nanifes tação do 1nais ingênuo folclore, as dif ere nte s festas populare s têm 
sido obje to de despr ezo ou de mera curio sida de. No entanto, talvez seja o 
momento de refletir sobre a permanênc ia des sas festas e sobre uma certa 
s ingularidad e nacional , aliada a essa "mania de tudo co memo rar ". De certa 
1nane ira é esse o univ erso teórico do trabalho de Marina de Mello e Souza 
so bre Parati , qu e, na 1ne lhor tradição antropológica , escol he o particular para 
chega r ao ger al. Partindo de uma per spectiva interdi sc iplin ar e trabalhand o 
co m uni 1nateria l ec Jétic o - entr e documento s, entrevi stas e observação 
parti c ipant e - , Marina percorreu um séc ulo da história da pequ ena Parati , 
qu e , apesa r de se asse me lhar a um idíli co paraí so es qu ec ido pelo temp o, 
reve lou -se uma c idade dinâ1nica em sua capacidad e de adaptação às vicis­
situd es históricas. 

P a rati foi so br et ud o urna c idad e colonia l , transfonnando-se e1n pólo 
irradiador durante o pe ríodo da min era ção , quando assumiu um papel im­
p orta nt e no co ntrol e de c irculação do ouro. Foi só co m a aguardente e, 
no sécu lo XIX, co m o apogeu do café, qu e o vilarejo alca nço u maior pr os­
peridade. Lo ca lizada de fonna eqüidi stant e entr e São Paul o, Ri o de Ja ­
n e iro e Mina s G e rai s, Parati es teve int eg rada aos diferentes s istema s de 
ex pl o ra ção eco nômi ca, ap es ar de se mpr e ocupar uina posição subordi­
nada e de m enor proj eção . N o entanto , foi justatnente o se u relativo iso-
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lam ento que mai s contribuiu para o desenvolvimento de tradi ções e de 
rituais enraizado s. 

Com efeito, partindo do relato dos morado res de Parati, a autora desco­
briu "urna cidade das festas'', onde o "festar", muito mais do que uma ex ibi­
ção turística, apresenta-se como uma atividade que constanteme nte recobre, 
retoma e cria urna identidade local. É por meio das festas que passado e pre­
sente encontram- se entrelaçados, visíveis na permanência das tradições, as­
sim co mo nas mudança s a ela incorporada s. 

Momento de encontro entre a memó ria coletiva e a individual , entre o 
sagra do e o profano, as festas guardam uma seqüê ncia ritual - entr e no­
venas, missas, procissões e folguedos-, que se mantém basicamente inal­
terada, apesar da s adaptações a que se vêem sujeitas. Trabalhando com a 
realidade polifônica das festas populares de Parati, a autora revela como, 
apesar de seu caráter cíclico e regular , esses eve nto s acabam representan­
do momentos de ruptura: a comunidade renova seus laço s com o sagrado, 
mas também reforça seus laço s soc iais; exalta sua fé religiosa, mas encon­
tra espaço para o lazer e para o divertimento. Espaço para a realização do 
ritual religioso e para o ritual da fofoca, o final de uma grande festa - como 
a da Semana santa , a do Divino , a da Padroeira ou a de são Benedito -
sig nifica, também , o início de outro processo e a organização de um novo 

eve nto. 
Muito se pod eria dizer sobre as várias fe stas que hom enage iam santos e 

louvam a Deus, ou mesmo sobre o papel das irmandad es. Mais importante 
é, no enta nto , destacar que stões presentes neste estudo particular, mas que 
leva m a repensar as festas cívicas nacionai s. Na verdade, o problema cen­
tral é co mo lidar com as tradi ções sem cristalizá-las e tran sformá -las em 
folclore; ou então como introduzir as mudan ças sem desconhecer velhos cos­
tumes histórico s. Entre a perman ência e a mudan ça, o melhor seria ficar com 
os dois. É nesse sentido que as festas enquanto rituai s co letivo s ocupam um 
loca l destacado no imaginári o popular. Acionam o particular e o co letivo, a 
memória individual e o contexto , em u1njo go de pouco s perdedores. O gran­
de mérito desse livro é, portanto , mostrar, por meio de um estudo meticuloso, 
como lutar por uma "tradição pura" é um falso problema, assim como advo-
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gar em favor de mudança s racionai s que se imporiam sobre as "mentalida ­
des atrasadas" de no ssos fe ste iros naciona is. 

Parati ilu1nina u1n tema , e um grand e mal-ent endido: o de sup or que a 
entrada na 1nodernidad e significa a supr ess ão dos rituai s e léxico s parti cula­
res . É só leva ndo a sério essa no ssa mania de "fes tar" que se pode entender 
uma ce rta história cultural particular , qu e se escreve com muita s mudança s 
e inúm eras perman ênc ias. 
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